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		nota do editor


	




Em nossa sociedade, nunca a mulher foi tão livre para vestir o que deseja! De looks ousados e despretensiosos a uma produção mais sofisticada, essa liberdade configura muitas vezes uma profunda angústia sobre o que vestir!




Sob a escolha “do que vestir”, deparamos com uma questão mais sutil sobre o que nos “cai bem” – a questão parece ser a mesma, mas não é. Saber o que “cai bem” supõe certo grau de consciência de quem se é. E essa consciência começa pelo reconhecimento e pela aceitação do próprio corpo, o que permitirá fazer uso da linguagem da moda a nosso favor. E esta é a proposta de Danielle Ferraz e Penha Moraes: mostrar como se compõe essa linguagem.




Porque, no final das contas, roupa é isso: uma estampa! E a composição de um look revela quem o sustenta!




Lançamento do Senac São Paulo, Moda sob medida: guia prático de moda para a vida real, além de funcionar como um consultor de moda – ajudando a compor looks para diferentes situações da vida moderna –, tem ainda um diferencial mais que desejado: é dedicado à mulher “comum”, não à da passarela, produzida para a apresentação de novos looks. Fotos de moda feitas com mulheres “reais” mostram como pessoas de diferentes padrões de peso e de medidas podem estar na moda sendo realmente o que são. Essa forma de apresentar-se ao mundo tende a suprimir as ambiguidades nas relações sociais, possibilitando autoconfiança, maior autoestima e realização pessoal.











	

		Prefácio


	




A vida digital e o excesso de imagens que ela produz revelam também, neste começo do século XXI, quanto a moda se consolidou como a mais legítima expressão de personalidade e de liberdade que alguém pode ter, desejar ou conquistar. 




Sem nenhuma intenção de predizer o futuro, é um caminho que parece irreversível. No vasto vocabulário da “democracia contemporânea da roupa” e da diversidade de comportamentos humanos, agora pode-se tudo. 




É justamente essa chance rara e extraordinária de uma liberdade irrestrita no guarda-roupa, reflexo da sociedade interconectada e ultratecnológica, que faz as pessoas – às vezes perplexas com tantas possibilidades – se atrapalharem e se perderem, já que poucos sabem realmente quem são, do que gostam ou o que lhes cai bem. 




Daí a relevância do livro que você tem em mãos. Ao sistematizar pontos fundamentais sobre os mecanismos e as infinitas possibilidades da moda, o empenho e a pesquisa de Danielle Ferraz e de Penha Moraes ficam evidentes nesta publicação. Moda sob medida: guia prático de moda para a vida real traz referências históricas, citações das mais pertinentes, informações atualíssimas tratadas com cuidado jornalístico e a dose certa de didatismo para compartilhar o que é indispensável sobre o melhor repertório do aprendizado fashion.
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	“Precisamos mais da moda do que das roupas, não para cobrir nossa nudez, mas para vestir nossa autoestima.”


	colin mcdowell,
Fashion today
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apresentação




	




Este livro foi idealizado, planejado e escrito por dois cérebros, quatro mãos e um só coração. Ele é resultado de nossas experiências profissionais (juntas, somam sete décadas), do conhecimento adquirido (nos livros, no trabalho, na vida) e da amizade que nos une (nosso afeto de amigas já completou 20 anos). Se você deseja nos conhecer melhor antes de mergulhar neste manual, vá para as últimas páginas e leia nossas histórias em “Quem somos”. 




Para que nossa conversa se desse de forma mais solta, escrevemos o livro como se fôssemos uma única pessoa, pois assim o texto fluiria mais facilmente, como num bate-papo sem compromisso, tomando um café, um chá ou um copo de vinho – você escolhe o brinde ao nosso encontro. Tim-tim!
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a moda
a seu favor 




Na minha jornada como consultora de moda, encontrei inúmeras mulheres em verdadeiras camisas de força, disfarçadas nos chamados “looks do dia”. Todas seduzidas por cópias de visuais de catálogos (e produções usadas por blogueiras) ou, ainda, escravizadas pela necessidade de ostentar logotipos de grifes para se sentirem confiantes e seguras. E das mais humildes às de mais alto poder aquisitivo, embora tivessem outras opções para vestir, permaneciam presas às singularidades de seus corpos – invariavelmente vistas com lentes de aumento e consideradas defeitos!




Ah, quão libertador é aprender a traduzir nossa essência por meio de como nos vestimos e nos apresentamos ao mundo! Despe-se a “camisa de força”, abandona-se a necessidade de ostentar grifes ou cópias do look de alguém que, certamente, não tem nossa personalidade nem nosso biótipo. Descobrimos por fim a liberdade de nos vestirmos de nós mesmas.




Com a experiência adquirida em consultoria de moda pessoal, minha missão neste livro será ajudá-la a revelar quem você é pelas roupas que usa; ajudá-la a transmitir sua mensagem utilizando a linguagem das roupas. Sim, porque as roupas falam, e a perspicácia do poeta Carlos Drummond de Andrade consagrou essa linguagem: “A roupa não é só cartão de visita, é carta aberta para ser lida até por analfabetos”.




Este livro deseja ser seu consultor de moda de cabeceira, auxiliando-a a reescrever sua “carta de apresentação” segundo seu estilo – pessoal, único, singular. Não em 10 lições – isso seria impossível! Mais do que regrinhas, nascidas ao sabor dos modismos, vamos falar de comportamento, consumo e estilo de uma forma prática, e que faça sentido em sua vida. 




Se você deseja usar a moda a seu favor, otimizar seu guarda-roupa (sim, repetir roupa é chique!), investir mais em qualidade e fazer seu estilo evoluir ao longo da vida, este livro será seu companheiro a partir de agora: pode levá-lo para sua cabeceira.




danielle ferraz
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o direito
de escolher




O que você está vestindo hoje? Calça? Pois, acredite, faz menos de um século que conquistamos o direito de usar essa peça aqui no Ocidente (no Oriente, a história foi outra). Quando Coco Chanel começou a fazer (e a usar) roupas mais soltas e confortáveis, introduzindo paralelamente a calça no guarda-roupa feminino, foi chamada de “louca” – talvez porque a liberdade das mulheres fosse mesmo uma loucura para os padrões machistas da época. E isso não faz tanto tempo assim: foi na década de 1920. 




A partir de Coco, conquistamos o direito de escolher. Os vestidos longos, de cinturas justas, cederam lugar às mais variadas modelagens, comprimentos e propostas: a moda nunca mais seria a mesma após o gatilho disparado pela visionária mademoiselle Chanel. 




Com o surgimento do prêt-à-porter (pronto para vestir), após a Segunda Grande Guerra, e a democratização cada vez mais acelerada da moda, passamos a dispor de um verdadeiro “supermercado” de estilos. Ao longo das últimas décadas do século XX, fui testemunha ocular dessa democratização inserida no jornalismo de moda a partir de 1978, assisti ao florescer vigoroso do mercado de vestuário no Brasil e à ampliação da oferta de peças à nossa escolha. 




Exatamente em razão da diversidade atual, hoje outras questões se apresentam: o que escolher? Como? O que cai bem em mim? O que posso usar no trabalho? E nas férias? E numa festa casual chique? E se o convite pedir esporte fino?




Este livro se propõe a ser seu consultor de moda, ajudando-a a construir visuais para as mais diferentes ocasiões, que expressem exatamente quem você é. Ele também deseja inspirá-la a tirar (finalmente!) as etiquetas das lojas daquelas peças compradas e nunca vestidas. Veja como usar o que já possui, coordenado com novas e inteligentes aquisições – feitas levando em conta não apenas as tendências da moda, mas seu tipo físico, suas atividades, sua maneira de ser. Prepare-se: com mais informação, você terá segurança para traduzir seu estilo a partir da roupa. E, seja lá qual for a sua tradução, lembre-se: nada é tão fashion quanto um belo sorriso ao retratar a elegância da alma. 




penha moraes











	



	“A moda afeta a atitude da maioria das pessoas em relação a si mesmas e aos outros.”


	lars svendsen,
Moda: uma filosofia
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a moda é comportamento


	




Recentemente estive num casamento de amigos na França. Uma recepção nos jardins de um castelo próximo à cidade de Le Mans, conhecida pelas seculares muralhas romanas e por sua famosa competição automobilística. Quem já não ouviu falar das 24 Horas de Le Mans? Às vésperas da viagem, fui tomada por grande expectativa: como estariam vestidas as convidadas da festa, que prometia toques cinematográficos?




 A cerimônia estava linda, a noiva esplendorosa, noivo e padrinhos corretíssimos. E as convidadas? Para minha surpresa e (devo confessar) decepção, quase todas vestidas como se fossem para o escritório. Muitos blazers e paletós de ombreiras enormes – num revival da década de 1970, fortemente marcada pelas conquistas femininas no mercado de trabalho. Nos dias atuais, a adoção do estilo masculino de vestir é portadora da mensagem do neofeminismo francês (movimento vigoroso no momento), escrita em letras garrafais com o alfabeto da moda. Como no passado, reafirma ao mundo que os dois sexos podem perfeitamente se ombrear (sem trocadilhos), isto é, igualar-se em qualquer circunstância. 




Esse é apenas um exemplo da moda como retrato expressivo e revelador do comportamento social. 




Em 2000, a rede de TV inglesa BBC produziu um documentário chamado Zoológico humano (The human zoo), mostrando a atitude das pessoas diante das mais diferentes situações. Em um trecho do documentário, um ator bonitão surgia deitado na escadaria de uma estação de trem, mas em duas condições distintas. Na primeira delas, ele estava de terno e gravata, e na segunda, de jeans, malha e gorro. O que você acha que aconteceu?




O prejulgamento das pessoas diante das aparências veio à tona. Quando o ator vestia terno, seis segundos foram suficientes para transeuntes chegarem até ele e perguntar se estava tudo bem. Já na segunda cena, o ator bonitão foi totalmente ignorado. Inconscientemente “lemos” as pessoas segundo sua vestimenta. Ao verem um homem de terno deitado na escadaria, imediatamente julgaram tratar-se de alguém a caminho do trabalho e que não se sentira bem… Na segunda situação, imaginaram (imaginaram!) estar ali simplesmente um desocupado. Ora, não se pode passar mal usando jeans e gorro?




Diversos testes semelhantes a esse já comprovaram: sim, julgamos pela aparência. Pode soar horrível, mas a maneira como nos trajamos afeta a imagem que o outro faz de nós. E não se trata de um prejulgamento intencional, mas de uma atitude inconsciente. Nada a ver com “roupa chique”, ou de marca, nem mesmo se estamos ou não usando as últimas tendências da moda. E sim com o fato de o visual “falar” sobre quem o usa, narrar quem essa pessoa é – por fora e por dentro. Mas a narrativa cada um de nós é quem constrói. Portanto, escolha como “cartão de visita” peças que valorizem seu corpo e, sobretudo, traduzam sua alma. Isso tornará mais clara e fácil sua comunicação com o mundo. Deixe a roupa falar por você. 




Como tudo começou




Você já ouviu falar em pinturas rupestres, aquelas feitas nas paredes das cavernas pelos humanos primitivos? Pois inúmeras delas mostram que cobrir o corpo com peles de animais como proteção (do frio e das intempéries em geral) parece ser tão antigo quanto o homem. O desconforto de tais “indumentárias” – que cobriam partes e descobriam outras – levou os humanos a tentarem diferentes formas de amaciar o couro para torná-lo maleável e, assim, ser cortado, modelado e… costurado. E aí surge a agulha, “um dos maiores avanços tecnológicos da história do homem, comparável em importância à invenção da roda e à descoberta do fogo”, segundo o historiador inglês Laver em seu livro A roupa e a moda: uma história concisa (1996, p. 10). 




Enquanto os habitantes das regiões geladas resolviam seus abrigos usando peles e couros, os das áreas de clima temperado experimentavam transformar fibras animais (lãs) e vegetais (como cascas de árvores) nos ancestrais dos tecidos, nascidos com a invenção do tear. O velo (pelo tosquiado de animais como ovelhas, alpacas, lhamas, vicunhas, etc.) era fiado e depois tecido. Esse material grosseiro, rústico e cru deu origem às primeiras roupas. O processo não foi nem tão simples, nem tão rápido quanto você pode imaginar a partir das pinceladas desse texto. Ao contrário, exigiu séculos e ocorreu de diferentes maneiras nas inúmeras culturas dos agrupamentos humanos. 




Nos grupos primitivos, “fechados”, praticamente tribais, o traje permaneceu inalterado ao longo do tempo, sem variar de matéria-prima nem de modelagem. A “era dos costumes”, em que a tradição e o passado ditavam as normas da vida em grupo, inclusive as do vestir, foi um dilatado período da história, estendendo-se das primeiras civilizações, como as da Mesopotâmia (assírios, babilônios, caldeus, sumérios) e do antigo Egito, até o fim da Idade Média. Ufa! Foram séculos e mais séculos!




A “era dos costumes” fez jus ao ditado popular que certamente você conhece: “cada roca com seu fuso, cada povo com seu uso”. As mulheres assírias casadas (em torno de 1200 a.C.), por exemplo, eram obrigadas a usar véus. Na Pérsia (atual Irã) os homens e as mulheres vestiam calças, confeccionadas de lã, linho ou da mais pura seda chinesa, às quais tinham acesso graças à Rota da Seda – caminho percorrido pelas caravanas de mercadores que então cruzavam o território habitado pelos persas. No Egito empregava-se o linho, nunca a lã (considerada impura, como as demais fibras animais), e homens e mulheres envergaram o mesmo tipo de túnica por quase quinze séculos. Na Grécia, ambos os sexos usavam o quíton (o dos homens até os joelhos o das mulheres até os tornozelos), formado por retângulos de tecido, drapeados e presos ao corpo por broches e cordões. Em Roma, o traje masculino – a toga e a túnica – persistiu, com mínimas variações, dos tempos mais remotos até o fim do Império Romano. 




Nos anos de 1400, o comércio floresceu na Europa, as cidades cresceram, as navegações marítimas se desenvolveram. Tudo isso influiu na formação de grandes fortunas, dando chance ao surgimento de uma alta burguesia ansiosa por se igualar à nobreza, aparentar poder, fidalguia, e pronta para quebrar as “leis suntuárias”, segundo as quais os plebeus não podiam se vestir como os nobres. A transgressão era grave, passível até de prisão! Dá para imaginar?




Paralelamente, a transformação dos agrupamentos humanos em sociedades abertas às trocas comerciais, ao trânsito livre de informações, ideias, hábitos e comportamentos produziu a atmosfera ideal para que o fenômeno da moda viesse ao mundo. Você já deve ter concluído o óbvio: os nobres (às vezes mais esnobes que a própria realeza) ficaram muito aborrecidos com as cópias de seus trajes pelos novos ricos! Na verdade, não apenas negaram aos burgueses endinheirados as boas-vindas ao topo da pirâmide social, como passaram a buscar novos tecidos, formas originais, adereços inusitados capazes de mantê-los não só diferentes, mas bem distantes de seus imitadores. Uma guerra de classes sem derramamento de sangue, silenciosa, quase sutil, mas ainda uma guerra. E, quanto mais buscavam se diferenciar, mais eram copiados. E assim, surgia a moda. Embora lentamente, isso se repetiu por séculos, e acabou por incluir entre os “copiadores” a pequena burguesia, menos endinheirada que os riquíssimos burgueses, mas igualmente ansiosa por subir na escala social. E a “era da moda” substituiu a “era dos costumes”. 




Entre saias, anáguas, crinolinas, anquinhas e espartilhos, o vestuário das mulheres significou, ao longo da “era da moda”, a exaltação da feminilidade, e uma forma de submissão às regras estabelecidas por esses ciclos de criação e cópia: os famosos ditames da moda. Sob os vestidos e quilos de anáguas, nossas antepassadas permaneceram sufocadas por espartilhos. E essa dupla – vestidos supervolumosos sobre espartilhos e armações – era a única (e dolorosa) opção do vestir feminino. Muitas chegaram mesmo à morte, perfuradas pelas afiadas barbatanas feitas com ossos de baleia, utilizadas para manter a estrutura das cintas, verdadeiros instrumentos de tortura a escravizar nossas ancestrais. Simbolicamente, ao impedir a liberdade de movimentos, esse vestir refletia a prisão da qual pouquíssimas mulheres escapavam. 




Você já deve ter visto em algum filme de época: no decorrer do século XIX, alfaiates confeccionavam para os homens e costureiras, para as mulheres. Nos lares menos privilegiados, costurava-se em casa – toda mulher aprendia a fazer a própria roupa, bem como a de toda a família. Na realidade, a moda chegou ao século XX ainda como privilégio das classes abastadas. Em 1857, o inglês Charles Frederick Worth inaugurou na Rue de La Paix, em Paris, o seu “salão de moda”, onde as criações brotavam de seu talento e imaginação, e não de eventuais escolhas das clientes. Worth instituiu o conceito de alta-costura, que acabou por se transformar em sinônimo de moda. No início dos anos 1900, a moda parisiense reverenciava Paul Poiret, defensor de uma nova estética para a roupa da mulher que excluía o espartilho, dando liberdade ao corpo sob peças leves e fluidas. Mas a Primeira Grande Guerra acabou não apenas com a paz mundial como turvou o brilho da carreira de Poiret. 




Coube a uma chapeleira e costureira, nascida no interior da França (educada num orfanato após a morte prematura da mãe), revolucionar a alta-costura no pós-guerra com suas criações despretensiosas, práticas, simples, mas de extremo bom gosto. Coco Chanel ascendeu socialmente por meio de seus relacionamentos amorosos dispostos a financiar seus sonhos: inicialmente uma loja de chapéus, depois boutiques em cidades frequentadas por ricos e famosos, como Biarritz e Deauville. Peças confortáveis, funcionais, modelos inspirados no vestuário masculino, como calças compridas (que ela própria usava com frequência, emprestadas do guarda-roupa de seus “amantes”, como então se dizia); os vestidos estilo chemise, a insubstituível petite robe noire, mãe do nosso pretinho básico de hoje; a utilização de tecidos maleáveis como o jérsei (antes empregado apenas para confeccionar roupas esportivas ou peças íntimas), o uso do bege como “cor ícone”, a criação de bijuterias – tudo isso compõe o vasto legado de mademoiselle à moda. Chanel, embora fazendo trajes caríssimos destinados à alta burguesia, sentia prazer com o “elogio da cópia” sempre que suas criações eram reproduzidas por mulheres de menor poder aquisitivo. Paralelamente, e mesmo após Coco Chanel, outros nomes mantiverem o brilho e o refinamento da alta-costura, como Christian Dior (o criador do New Look em 1947, nos duros tempos que se sucederam à Segunda Grande Guerra), além de Pierre Balmain, Jacques Fath, Hubert de Givenchy, Yves Saint Laurent, entre outros. 




O grande fenômeno do pós-guerra, entretanto, foi o prêt-à-porter, o pronto para vestir. Em 1949, na França, o prêt-à-porter inaugura um novo conceito: o de se inspirar nas tendências do momento, produzindo-as em escala industrial, com bons tecidos, cuidados no corte e no acabamento, distinguindo-se dos artigos até então produzidos por confecções, sem qualquer estilo e de qualidade duvidosa. O prêt-à--porter foi o grande responsável pela democratização e posterior massificação da moda, tornando-a acessível aos diversos estratos sociais. Para garantir o estilo das marcas, os industriais do pronto para vestir foram em busca do talento e do trabalho dos estilistas de moda. Num movimento inverso, e de olho no consumo crescente, os mestres da alta-costura passaram a lançar suas linhas de prêt-à-porter. Nasciam as grifes, as marcas e o embrião da moda tal como ela chegou ao século XXI: como uma linguagem por meio da qual cada uma de nós conta a própria história, um conjunto de símbolos que usamos para mostrar quem somos – e essa é, sem dúvida, a razão de estarmos juntas agora nas páginas deste livro. 




A moda hoje




Se no decorrer do século XX a moda evoluiu, transformou-se e conquistou preciosos consumidores graças especialmente ao prêt-à-porter, no alvorecer do século XXI, novas e decisivas influências floresceram. E a rede mundial de computadores, a internet, é sem dúvida a mais poderosa delas: a web possibilitou o surgimento dos blogs de moda. 




A palavra blog – formada pelo b de web (termo que, em inglês, significa rede) e log (diário) – pode ser traduzida como “diário da rede”, que designa um site capaz de ser atualizado rapidamente.




A partir do momento em que pessoas de fora dos círculos fashion começaram a fotografar gente comum na rua, bem como a postar tais imagens na internet, os blogs se transformaram no instrumento de democratização e popularização da moda. Alguns ganharam fama e se consagraram, como o Facehunter, surgido em 2005, e o Cobrasnake, que posta fotos de festas (nascido em 2004, como Polaroid Scene). 




O chamado “street style”, ou estilo da rua, apresenta-se, hoje, como um termômetro revelador dos anseios dos indivíduos, sendo capaz de influenciar largamente nas tendências a serem escolhidas e trabalhadas pelos estilistas e industriais de moda em suas coleções. Nos dias que correm, uma tendência pode nascer e ser revelada em qualquer lugar do mundo – é necessário apenas ter a sensibilidade de captá-la e lançá-la o mais rapidamente possível. 




Além de mídia para o street style, os blogs também serviram para que pessoas comuns, amantes da moda, expressassem suas opiniões e mostrassem suas “produções”, postando imagens dos chamados “looks do dia”. O sucesso alcançado pelas blogueiras mostrou, entre outras coisas, que as mulheres se identificam com “pessoas normais”. Fica mais fácil “se ver” usando aquela roupa, espelhar-se naquele visual, naquele look, concorda? De blogueiras a modelos foi um pulo! Das telinhas dos computadores, tablets e smartfones elas saltaram para as capas das revistas femininas. 




Influenciados pela força da moda da rua, pela necessidade de mudanças cada vez mais rápidas e pelo anseio de identificação das consumidoras com “gente como a gente”, os estilistas vêm revelando sintomas de mudanças, algumas radicais. Em um de seus desfiles, Jean Paul Gaultier não hesitou em incluir modelos das várias etnias, além de mulheres “normais” de todos os manequins. E não parou por aí: colocou na passarela noivas maduras e até grisalhas, nem por isso menos deslumbrantes.




Sem qualquer preconceito, marcas como Dolce & Gabbana e Céline escolheram senhoras com mais de 70 anos para recentes campanhas. Essa “abertura” assinada pelas grifes consagradas dá espaço para que a beleza não se limite a um único padrão. E como moda é comportamento, e precisamos dela não para vestir nosso corpo, mas, sim, nossa autoestima, essa nova atmosfera vai ajudar a nós, mulheres, a nos sentirmos melhor e mais seguras – ainda que estejamos com alguns quilinhos a mais ou tenhamos cabelos brancos. Afinal, a beleza não é exclusividade dos jovens de 20 anos, além de não se limitar apenas a determinado peso, altura ou cor. 




Códigos do vestir: influências sobre as escolhas




Com certeza, você já folheou um álbum de família e deu boas risadas com o visual de seus parentes em fotos de algumas décadas atrás, jovens tão diferentes dos adolescentes atuais. Do cabelo de seu pai, à moda dos Beatles, ao look de sua mãe, “enfeitado” por acessórios à la “viúva Porcina” – personagem ícone, interpretada por Regina Duarte em Roque Santeiro, novela de sucesso nos anos 1980. Assim, a moda está intrinsecamente ligada aos acontecimentos socioeconômicos e culturais das diferentes épocas, como bem ressalta essa frase atribuída, no mundo da moda, a Chanel: “A moda não é algo presente apenas nas roupas. A moda está no céu, nas ruas, a moda tem a ver com ideias, com a maneira como vivemos, com o que está acontecendo”. É um reflexo de seu tempo.




As exuberantes criações apreciadas nas passarelas resumem desde uma boa dose de sonho e glamour – para amenizar as asperezas de uma época de crise, por exemplo – até a influência cultural do momento – seja ela de astros do cinema, da música, do esporte, seja ela, hoje, até das redes sociais. Mas são as referências pessoais e o estilo de vida as determinantes responsáveis por escolher o que tirar das passarelas e trazer para a vida real. 




A música que a gente curte, os filmes e shows que assistimos, nossas leituras, os lugares que frequentamos, o que vemos nas redes sociais – tudo isso compõe nosso mood board (painel de referências), suficientemente forte para influir no modo como nos vestimos, mesmo quando não temos consciência disso. E aqui mora o perigo: se absorvemos todos os estímulos sem colocar em questão quais deles têm a ver, ou não, com a gente (física, emocional e intelectualmente), nos tornamos vítimas da moda. O resultado é um guarda-roupa abarrotado, a sensação constante de não ter nada para vestir e, com frequência, o desconforto com a própria aparência – pelo simples fato dessa aparência não refletir quem realmente somos. 




Como afirma o sociólogo Guillaume Erner, em seu livro Vítimas da moda?, “só existe uma pessoa suficientemente forte para nos levar a seguir a moda: nós mesmos” (ERNER, 2005, pp. 26-27). Quando nos conscientizamos das múltiplas influências a nos bombardear todos os dias, e nos sentimos dispostos a questionar quais, dentro do vastíssimo “supermercado” de ofertas, realmente fazem sentido para nós, atingimos o grande objetivo: deixamos de apenas seguir a moda para construir nosso estilo. 
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